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Realidade, ficção e sujeito: uma leitura de Pai, pai, de João Silvério Trevisan
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Este trabalho tem como propósito analisar o romance Pai, pai (2017), de João Silvério Trevisan, sob a ótica da Teoria queer, abarcando conceitos sobre autoria, autobiografia e autoficção, para a melhor compreensão do texto. Trevisan escreveu vários outros livros e, dentre eles, podemos elencar Em nome do desejo (1983); Vagas notícias de Melinha Marchiotti (1984); O livro do avesso (1992); Ana em Veneza (1994); Rei do cheiro (2009). Cada romance apresenta uma forma e tema diferenciados. Neste romance, pode-se apontar o despudor por parte do autor/narrador em narrar sua história familiar, detalhando fatos não somente de sua vida, mas também da vida de seu pai, principalmente, envolvendo a mãe, os irmãos, o tio e as tias, além dos amigos e conhecidos. Este trabalho se justifica então pela abordagem que se fará da vida de um sujeito homossexual, desde a sua infância até a vida adulta. Pai, pai, de João Silvério Trevisan conta a história do próprio autor e sua relação com seu pai, como já referimos. Além do tom do romance ser autoficcional, revela a problemática de o personagem viver em uma cidade do interior do estado de São Paulo, sob o domínio de um pai machista e alcoólatra. A pesquisa é bibliográfica e apresenta as seguintes etapas: No primeiro momento, faremos uma leitura do romance em foco, destacando aspectos da autoficção e do queer; no segundo momento, realizaremos leituras e fichamentos de obras que tratam da autobiografia/autoficção. Como objetivo, pretendemos mostrar, por meio da teoria queer, a relação entre um sujeito homossexual com seu pai e o que esta relação causa/provoca na estética de um texto, um romance autobiográfico/autoficcional.
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